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Por falta de quórum, 1ª sessão para
contar prazo de defesa de Temer é adiada

Governo aumenta para US$ 60 bilhões
estimativa de superávit comercial para 2017
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Total de inadimplentes chega
a 61 milhões em maio

Ex-ministro Geddel Vieira
Lima é preso pela

Polícia Federal na Bahia

Esporte

São Paulo, terça-feira, 4 de julho de 2017www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,30
Venda:       3,30

Turismo
Compra:   3,29
Venda:       3,49

Compra:   3,75
Venda:       3,75

Compra: 118,56
Venda:     149,50

Página 12

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

18º C

8º C

Terça: Sol e mui-
tas nuvens à tarde.
À noite o céu ain-
da fica com muita
nebulosidade, mas
não chove.

Previsão do Tempo

O desafio do piloto Al-
berto Cesar Otazú (Bras-
press/Pilotech/Mega Kart/
Alpie) no último final de se-
mana foi maior do que o pre-
visto. Além de participar de
duas provas de Fórmula Vee,
ele acabou participando de

Alberto Cesar Otazú
tem resultados opostos

em Interlagos e
Granja Viana

duas corridas de kart, uma
em Inter lagos ,  em São
Paulo, e outra no Kartó-
dromo Granja Viana, em
Cotia (SP). Em ambas teve
excelentes atuações, mas
com resultados bem distin-
tos.                          Página 6

Marquez em Sachsenring:
oito vitórias em oito anos

Sachsenring continua a ser
o “Reino de Marc Márquez”.
Agora são oito vitórias conse-
cutivas, contabilizando todas as
classes em que disputou. Marc
superou o alemão Folger e seu
companheiro de equipe Pedro-
sa. Viñales e Rossi chegaram em
4º e 5º respectivamente. Agora
o espanhol desfrutará as férias
de verão como líder do campe-
onato e seríssimo candidato ao
título.                             Página 6

F
ot

o/
M

ot
oG

P

Marc Marquez imbativel
em Sachsenring

Barrichello ganha 14
posições e finaliza entre

 os cinco melhores
milionário é o paulista Daniel
Serra, que venceu pela primeira
vez a prova. Vencedor da Corrida
do Milhão de 2014, Rubens Bar-
richello, da Mobil Super Full
Time, teve uma extraordinária
recuperação ao ganhar 14 posi-
ções e finalizar na quinta colo-
cação na prova que teve duração
de 40 minutos.

“Gostei demais, e foi uma
ótima corrida. Tive uma preo-
cupação na largada porque os
pneus estavam frios, e de to-
dos os anos que corri na Stock
Car nunca tivemos uma pista
tão baixa temperatura. Então,
era inevitável algumas batidas,
mas, felizmente, conseguimos
escapar ilesos.             Página 6

Rubens Barrichello

A Stock Car realizou no
domingo (02) a principal pro-

va do ano, a Corrida do Milhão,
em Curitiba, no Paraná. O novo
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Seleção brasileira faz
treinos de adaptação
no Estádio Atlético

Paranaense

Treino do Brasil no domingo

A seleção brasileira mascu-
lina de vôlei fez, no domingo
(02), o primeiro treino oficial no
Estádio Atlético Paranaense, em
Curitiba (PR), onde acontecerão
os jogos decisivos entre Brasil,
Canadá, Rússia, França, Sérvia e

Estados Unidos. A equipe co-
mandada pelo técnico Renan
Dal Zotto chegou na noite de
sexta (30) à capital paranaense
e fez um primeiro trabalho
mais curto na nova estrutura do
CAP no dia seguinte. Página 6
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Paquistão tem
papel

significativo na
estabilidade do

Afeganistão,
dizem os EUA

O presidente do Comitê de
Serviços Armados do Senado
dos Estados Unidos, senador
John McCain, disse no domin-
go (2) que o Paquistão desem-
penha um papel importante no
estabelecimento da paz e da es-
tabilidade no Afeganistão. A in-
formação é  da agência Xinhua,

“A paz e a estabilidade no
Afeganistão não são possíveis
sem a ajuda do Paquistão,” dis-
se McCain à emissora estatal
Petroleum Television Corpo-
ration (PTV) durante sua visita
a Islamabad. Na capital paquis-
tanesa, uma delegação de cin-
co membros dos EUA, lidera-
da por McCain, manteve con-
versações com uma delegação
paquistanesa liderada pelo as-
sessor de Assuntos Estrangei-
ros Sartaj Aziz, disse o porta-
voz do Ministério das Relações
Exteriores do Paquistão, Nafe-
es Zakaria.                   Página 3

OCDE diz que
populismo

ameaça Agenda
2030 das

Nações Unidas
O secretário-geral da Orga-

nização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE), Angel Gurría, afir-
mou  na segunda-feira (3), em
Lisboa, que uma “onda de pro-
tecionismo e populismo, bem
como um sentimento antiglo-
balização” está a ameaçar a
exequibilidade da Agenda
2030.                            Página 3

Novecentos mil consumido-
res no país não conseguiram
pagar suas dívidas em dia en-
tre abril e maio deste ano, ele-
vando para 61 milhões o total
de inadimplentes, segundo o
Indicador Serasa Experian de
Inadimplência do Consumidor.

Esse é o maior volume já
registrado na série histórica da
pesquisa, que começou em
2012. Em maio do ano passa-
do, havia 59,5 milhões de con-
sumidores com dívidas em

atraso.
Na avaliação dos economis-

tas da Serasa, “o desemprego
e a recessão econômica são os
principais motivos para os al-
tos índices de inadimplência
no país”. Em nota, a entida-
de destaca que além desse
quadro, o fato de ter o nome
no cadastro de inadimplentes
impede o devedor de obter
crédito e o leva a uma desor-
ganização da situação finan-
ceira familiar.           Página 3
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Agentes da Polícia Federal
(PF) prenderam na segunda-feira
(3), na Bahia, o ex-ministro da Se-
cretaria de Governo, Geddel Viei-

Ex-ministro da Secretaria de Governo, Geddel Vieira Lima

ra Lima. Segundo o Ministério
Público Federal (MPF), o políti-
co baiano estaria tentando obstruir
a investigação de supostas irregu-

laridades na liberação de recursos
da Caixa Econômica Federal.

A prisão preventiva foi pedi-
da pela PF e pelos integrantes da
Força-Tarefa da Operação Gre-
enfield, a partir de informações
fornecidas em depoimentos do
doleiro Lúcio Bolonha Funaro,
do empresário Joesley Batista e
do diretor jurídico do grupo J&F,
Francisco de Assis e Silva, sen-
do os dois últimos em acordo de
colaboração premiada.

Em janeiro deste ano, polici-
ais federais cumpriram manda-
dos de busca e apreensão na casa
do ex-ministro, alvo da Operação
Cui Bono, que investiga o supos-
to esquema de corrupção na Cai-
xa no período entre 2011 e 2013
– período em que Geddel ocu-
pou a vice-presidência de Pessoa
Jurídica da instituição. Página 4
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Medicina da USP aprova
cotas raciais; decisão será

apreciada por conselho

Pré-sal leva produção de
petróleo a crescer pelo

terceiro ano consecutivo

Página 2

Prefeitura de São Paulo
entrega obras de restauração

dos Arcos da Jandaia

Empresas de ônibus do RJ
faziam “caixinha da propina”

para pagar autoridades
Página 4



Prefeitura de São Paulo entrega obras
de restauração dos Arcos da Jandaia

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 4 de julho de 2017
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C Â M A R A

Deve ser tenso o próximo encontro do prefeito Doria

(PSDB) com as bancadas do PT, com representantes em cargos
do seu governo; das ’tucanas’ e do grupo dos chamados ‘gover-
nistas’ porém ‘independentes’, que fizeram do gabinete ...  

P A U L I S T A N A

... de Camilinho (líder PSB) seu QG de planejamento e ação.
Em tempo: Camilo, que esclarece não haver ’centrinho’, não

descarta a reeleição de Leite (DEM), desde que mude a compo-
sição da Mesa Diretora a ser eleita em dezembro.  

P R E F E I T U R A

Doria (PSDB), que sem dúvida é um grande ‘profissa’ nos
meios e nas mensagens, tá tendo que compreender muito rápi-

do que as relações com a Câmara dos vereadores e o Tribunal
de Contas do Município nunca foram fáceis sequer pro ...

P A U L I S T A N A

... ex-Presidente Jânio (PTB). De 1986 - volta das diretas
em 1985 - pra cá, Erundina (PT), Maluf (PP), Pitta (no final
PTN), Marta (PT hoje PMDB), Serra (PSDB), Kassab (PFL/

DEM hoje dono do PSD) e Haddad tiveram seus ‘ajoelhar’ e
‘rezar’.  

C O N G R E S S O

A aparente ‘vitória’ da volta pro mandato - no Senado - do
‘afastado’ presidente do PSDB Aécio (MG), não muda o que

pensa a maioria dos colegas e deputados -
inclusive Minas. Sabem que será perda de votos ainda em
2017.   

P R E S I D Ê N C I A

A prisão do ex-ministro ‘de 1ª linha’ Geddel foi duplo reca-

do pra Temer e pros demais ex-ministros (PMDB) e até pros
demais ministros que ainda dão alguma sustentação ao 1º Pre-
sidente denunciado da história por corrupção passiva.  

P A R T I D O S

Enquanto a deputada Renata Abreu comemora muito o au-
mento da bancada do ex-PTN do seu pai Zé de Abreu, agora sob

o nome de PODEMOS, o deputado - Assembleia Legislativa de
São Paulo - Pedro ‘Kaká’ comemora o fato ...    

P O L Í T I C O S

... de em apenas 6 meses de mandato começar a constatar
que já é referência dos que valorizam posturas familiares,

espirituais, profissionais e agora na política. Pedro é a
materialização de que é possível um outro mundo e outro Brasil.
  

      
H I S T Ó R I A S

A Associação dos Cronistas de Política de São Paulo tá com-
pletando 70 anos de fundação. A coluna diária de política que

você tá lendo tá completando 25 anos de publicação. Meu sin-
cero muito obrigado pelas longevidades quase surreais.  

E D I T O R

 O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de políti-
ca desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das

liberdades possíveis e uma via também entre comunicações,
sociedade e instituições. Ele está dirigente na Associação dos
Cronistas de Política de São Paulo (Brasil).  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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O prefeito de São Paulo, João Doria, reinaugura os Arcos da
Rua Jandaia, popularmente conhecidos como Arcos do Jânio,
restaurados e sem grafites

O prefeito de São Paulo,
João Doria, entregou na segun-
da-feira (3) as obras de restau-
ração dos Arcos da Rua Jandaia,
conhecidos popularmente como
Arcos do Jânio, na Bela Vista,
região central da capital paulis-
ta. O conjunto de arcos é tom-
bado como patrimônio históri-
co da cidade e, com a obra, re-
tornou às suas características
originais, com tijolos de calcá-
rio aparentes. Antes da obra o
local estava decorado com gra-
fites.

Os arcos se constituem de
um muro de arrimo feito para
conter a encosta da Rua Jandaia,
no bairro da Bela Vista, entre
1908 e 1913, composto por 21
módulos, em arcos separados
por pilastras. O muro preenche
o desnível existente entre as ruas
Assembleia, na sua base, e Jan-
daia, alcançando cerca de onze
metros em seu ponto mais alto.

Segundo informações da
prefeitura, em 2015, após uma
ação popular, o Departamento
do Patr imônio His tór ico
(DPH) contratou arquitetos e
historiadores para fazerem
um parecer técnico sobre a
composição dos Arcos. Com
base nesse parecer, o DPH
criou um projeto de restauro,
que foi encaminhado para aná-
lise do Conselho Municipal
de Preservação do Patrimô-
nio Histórico (Conpresp).
Com a aprovação, em março
de 2016, foi aberto o processo
de licitação para contratar a em-
presa que fez a obra.

O investimento total do res-
tauro foi R$ 791.011,04, com

recursos financiados pelo Fun-
do de Proteção do Patrimônio
Cultural e Ambiental Paulistano
(Funcap), cujas receitas são de
dotação orçamentária, doações,
legados, rendimentos provenien-
tes da aplicação de seus recur-
sos e, principalmente, das mul-
tas aplicadas aos proprietários
que descumprem as normas de
proteção ao patrimônio históri-
co, cultural e ambiental estabe-
lecidas na legislação vigente.

De acordo com a prefeitura,
foi feita a limpeza de todas as
superfícies; a remoção da pintu-
ra (superfície de tijolos e guar-
da-corpo); o registro gráfico e
fotográfico do estado de conser-
vação, com mapeamento de da-
nos e patologias identificadas; a
conservação das vedações planas
(superfícies internas aos arcos),
com preparação da superfície,
regularização, tratamento de trin-
cas e fissuras; e pintura de acor-
do com a coloração original; a
restauração do guarda-corpo, ar-
cos e pilares; a proteção química
do conjunto, com aplicação de
velatura em silicato e produto
antipichação e a limpeza final.

“A restauração dos Arcos é
importante para a valorização de
uma tecnologia construtiva pou-
co conhecida utilizada nos pri-
meiros tipos de construção em
São Paulo, que chegou junto
com os imigrantes europeus.
Os tijolos utilizados na obra
são de calcário, que não têm a
cor comum de tijolos, são mais
acinzentados por conta do tipo
de material”, diz a prefeitura
em nota.

Segundo o prefeito João

Doria, o balanço dos seis pri-
meiros meses de gestão é posi-
tivo. “”Fizemos o que tínhamos
e o que podíamos fazer em seis
meses de muito trabalho e dedi-
cação com programas amplos de
bom resultado na área da saúde,
na educação, zeladoria urbana,
assistência social”, disse Doria.

Partido
Questionado sobre a volta do

senador Aécio Neves para a pre-
sidência do PSDB, depois de o
Supremo Tribunal Federal ter
restituído seu mandato de sena-
dor, Doria ressaltou que respei-
ta o parlamentar, mas entende
que neste momento o mais ade-
quado é que ele se afaste do car-
go para se dedicar exclusiva-
mente a sua defesa. “Ele tem o
direito de se defender e tenho
certeza de que o fará muito bem,
mas o PSDB precisa seguir sua
rota, não pode seguir na interi-

nidade ou numa circunstância na
qual o presidente tem que res-
ponder pela Lava Jato e ao mes-
mo tempo pelo PSDB”. Aécio
Neves foi flagrado em conversa
com o empresário Joesley Ba-
tista pedindo R$ 2 milhões para
ajudar a custear despesas com a
defesa em inquéritos na Opera-
ção Lava Jato.

Doria disse não considerar
as duas situações compatíveis e
acredita que o melhor para o par-
tido seria que o senador Tasso
Jereissati, que assumiu a presi-
dência do partido interinamen-
te em maio, se tornasse o pre-
sidente efetivo. Ele defendeu
também a realização de uma
convenção nacional, até maio
do próximo ano, para eleição
não só de um novo presidente
como de toda a executiva do
PSDB, dando espaço inclusive
para prefeitos e governadores.
(Agencia Brasil)

Nova sede da SP Escola de
 Teatro é inaugurada no Brás

O governador Geraldo Alck-
min participou, nesta segunda-
feira (3), da cerimônia oficial de
inauguração da nova sede da SP
Escola de Teatro. Localizado no
Brás, na capital paulista, o pré-
dio passou por dois anos de re-
forma, restauro e requalificação
de áreas complementares.

O início dos trabalhos con-
tou com a presença do Secretá-
rio da Cultura do Estado, José
Luiz Penna. Durante o período
de obras, a instituição ocupou
dois imóveis na região central
de São Paulo, além da sede Roo-
sevelt, que continuará a receber
atividades artísticas. O Governo
do Estado investiu R$ 5,4 mi-
lhões no restauro do edifício
histórico.

“O prédio ficou maravilho-
so, porém o mais importante é a
escola. Aqui, nós formamos di-
retores, dramaturgos, atores,
atrizes e a equipe de apoio, além
de cenógrafo, iluminador, sono-
plasta, figurinista e técnico de
palco. Mais de 70% dos profis-
sionais saem daqui e já trabalham,
seja no teatro em navios, shop-
pings ou para atuar em vitrines. A
capacitação é impressionante.
Talvez seja a melhor escola do

Brasil”, ressaltou Alckmin du-
rante a abertura do espaço.

Restauro
Na reforma do prédio, situa-

do na Rua Rangel Pestana, foram
realizados reparos das infiltra-
ções nas paredes, restauro das
esquadrias, troca de vidros e pin-
tura, reforma do piso e do forro
e readequação do sistema de
combate a incêndio, entre outras
intervenções. A obra também
trouxe novidades: a adequação
às Normas de Acessibilidade,
incluindo a instalação de eleva-
dores acessíveis e a construção
de um auditório.

O teatro tem capacidade para
148 espectadores e será volta-
do ao uso interno dos aprendi-
zes. Com o tempo, existe a pos-
sibilidade de que o palco abri-
gue os espetáculos promovidos
pelas residências artísticas.

O novo espaço da SP Escola
de Teatro terá parte da estrutura
dedicada a projetos especiais,
que reúnem as peças em tempo-
rada e as residências artísticas –
grupos teatrais que ocupam o
local para trocar experiências
com aprendizes. Também migra-
rão para o edifício os cursos re-

gulares, de extensão e de circo,
além da biblioteca e do setor
administrativo. Paralelamente, a
sede da Praça Roosevelt funci-
onará como ambiente de ensino,
com aulas técnicas de ilumina-
ção e sonoplastia em estúdios.

História
A nova sede guarda memóri-

as do período da Primeira Re-
pública, também conhecida
como República Velha, que pro-
moveu um novo sistema educa-
cional, com várias formas de
organização do ensino – entre
elas, as chamadas Escolas Nor-
mais. A proposta pedagógica da
época era refletida na arquitetu-
ra das construções: projetado
em 1911 pelo engenheiro e ar-
quiteto Manuel Sabater, o prédio
sintetizou a importância das no-
vas instituições que resultaram
do esforço em difundir a educa-
ção pública.

Inaugurada em 2010, a SP
Escola de Teatro surgiu em ra-
zão do crescimento da produção
teatral e do número de salas de
espetáculos no Brasil, com o
objetivo de democratizar o aces-
so da população à formação ar-
tística. A instituição oferece cur-

sos de formação teatral, inclu-
indo disciplinas como Atuação,
Cenografia e Figurino, Direção,
Dramaturgia, Humor, Ilumina-
ção, Sonoplastia e Técnicas de
Palco. Cerca de 400 pessoas são
atendidas por ano, além dos cur-
sos livres de extensão.

Desde o começo das ativida-
des, mais de dois mil aprendizes
passaram pela Escola. Em 2016,
o espaço recebeu 86 artistas con-
vidados, quatro artistas residentes
e ofereceu 27 cursos de extensão.

Para celebrar a inauguração,
a SP Escola de Teatro lançou o
projeto “Ocupa Brás”, voltado
para companhias teatrais e cir-
censes. A iniciativa tem o intui-
to de ceder espaço e estrutura
para que coletivos artísticos pos-
sam trabalhar novos espetáculos,
exercícios e criações. A sede é
base da residência artística do
programa “Nos Trilhos Abertos
de um Leste Migrante”, uma in-
vestigação sobre território e
migração, desenvolvida pelo
Coletivo Estopô Balaio. Para o
segundo semestre, estão previs-
tas as residências criativas de
dois espetáculos e a oficina
“Dramaturgia para Mulheres
Imigrantes”, da Cia. Obsessiva.

Música na Biblioteca encerra
segunda temporada em julho

Quem quiser apreciar diver-
sos repertórios eruditos e po-
pulares pode participar dos
últimos dias da segunda tem-
porada do “Música na Biblio-
teca” que encerra suas apre-
sentações no mês de julho. O
projeto levou ao auditório da
Biblioteca Latino-americana
grupos de diversas formações
musicais (duetos, quartetos,
quintetos) e de várias catego-
rias (vocal, cordas, percussão,
sopro).

Nesta terça-feira (4) a dupla
‘Batuta Duo’ apresenta o con-
certo ‘Ostinato Nordestino’,

uma oportunidade de conhecer
a coletânea do primeiro, lança-
do em 2016.

Criado em 2012, o duo de
violão e saxofone é formado
pelos músicos paulistanos Ger-
son Silva Jr. e Rodrigo Prock-
nov. Com repertórios diversifi-
cados, o dueto busca possibili-
dades expressivas para a música
de câmara, sem fronteiras entre
o popular e erudito.

O repertório conta com
compositores latino-america-
nos, como o argentino Quique
Sinesi e os brasileiros Hermeto
Pascoal, Ricardo Silva, Paulo de

Tarso Salles e Tom Jobim. Ga-
nham destaque as composições
do violonista Rodrigo Procknov.

“Música na Biblioteca”
Com o objetivo de oferecer

ao público paulistano uma pro-
gramação musical de qualidade
de forma intimista na Bibliote-
ca do Memorial, o evento cria-
do em 2016 tem capacidade para
até 150 pessoas.

Sob a coordenação da maes-
trina Mônica Giardini, o proje-
to é promovido pelo Memorial
da América Latina. Os shows
acontecem todas às terças-fei-

ras, até 11 de julho, às 19h30.
Os ingressos para o espetáculo
tem valor de R$ 2  e meia-en-
trada, R$ 1 e começam a ser ven-
didos 1 hora antes do início da
apresentação, na entrada da sala.

 
Serviço
Música na Biblioteca
04 e 11  julho, ás 19h30
Memorial da América Lati-

na (Av. Auro Soares de Moura
Andrade, 664 – Barra Funda, São
Paulo)

Ingressos: R$ 2
Classificação livre
www.memorial.org.br
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a 61 milhões em maio
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Paquistão tem papel
significativo na estabilidade

do Afeganistão,
 dizem os EUA

O presidente do Comitê de Serviços Armados do Senado dos
Estados Unidos, senador John McCain, disse no domingo (2) que
o Paquistão desempenha um papel importante no estabelecimento
da paz e da estabilidade no Afeganistão. A informação é da agên-
cia Xinhua,

“A paz e a estabilidade no Afeganistão não são possíveis sem
a ajuda do Paquistão,” disse McCain à emissora estatal Petro-
leum Television Corporation (PTV) durante sua visita a Islama-
bad. Na capital paquistanesa, uma delegação de cinco membros
dos EUA, liderada por McCain, manteve conversações com uma
delegação paquistanesa liderada pelo assessor de Assuntos Es-
trangeiros Sartaj Aziz, disse o porta-voz do Ministério das Rela-
ções Exteriores do Paquistão, Nafees Zakaria.

A delegação dos EUA chegou a Islamabad em um momento
em que as relações entre o Paquistão e a administração Trump
estão sob pressão. O Paquistão reagiu com raiva à decisão dos
EUA de incluir um líder do país na Caxemira, Syed Salahuddin,
na lista de terroristas estrangeiros.

O Paquistão também ficou chateado com o recente acordo
de armas dos EUA com a Índia, assinado durante a visita do pri-
meiro-ministro indiano Narendra Modi a Washington.

McCain disse que a questão da Caxemira deve ser resolvida
de forma pacífica através de negociação. “Os EUA querem ver o
fim da violência na região”, disse ele, acrescentando que os EUA
continuarão sua política em relação à questão da Caxemira e ne-
nhuma mudança foi feita a este respeito.

De acordo com relatos da mídia local, a delegação dos EUA e
o assessor das Relações Exteriores do Paquistão trocaram opi-
niões sobre questões de interesse bilateral e situação geral na
região. (Agencia Brasil)

OCDE diz que populismo
ameaça Agenda 2030 das

Nações Unidas
O secretário-geral da Organização para a Cooperação e De-

senvolvimento Econômico (OCDE), Angel Gurría, afirmou  na
segunda-feira (3), em Lisboa, que uma “onda de protecionismo e
populismo, bem como um sentimento antiglobalização” está a
ameaçar a exequibilidade da Agenda 2030, no quadro dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A informação é da
Agência Lusa *.

O líder da OCDE discursou na 49.ª Conferência Tidewater
sobre Desenvolvimento, promovida pela organização e que ter-
mina nesta terça-feira (4) em Lisboa, com a presença de 36 de-
legações de vários países, organizações internacionais, socieda-
de civil,  agências bilaterais e multilaterais de auxílio, bancos e
ONGs.

“Em 2015, a comunidade internacional trouxe esperança às
atuais e futuras gerações quando aprovou a Agenda 2030 e os 17
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações
Unidas, que devem ser implementados por todos os países  até
2030., o Acordo de Paris, a Agenda de Ação de Adis Abeba e
vários passos decisivos para pôr fim à evasão fiscal e outras más
praticas”, afirmou Gurría.

“Mas, um ano e meio depois, uma onda de protecionismo,
populismo e um sentimento antiglobalização está a ameaçar esta
visão ambiciosa. A esperança, de que tomamos quase como ga-
rantida antes da crise, está a ser questionada”, alertou o secretá-
rio-geral da OCDE. Para ele, a mensagem a transmitir hoje “é
clara” e passa pela necessidade de todos unirem esforços.

Também participante do evento, o secretário-geral da ONU,
António Guterres, enfatizou que “não haverá Agenda 2030 com
êxito se os Acordos de Paris não forem executados e não haverá
êxito da Agenda 2030 se simultaneamente não conseguirmos ter
uma discussão racional sobre movimentos de população, sobre
mobilidade humana, sobre migrações e se não conseguirmos um
debate sobre estas questões em termos decentes.”

Parcerias mais fortes
“Não temos outra opção. Temos de concretizar a Agenda 2030.

Para isso, precisamos de parcerias mais fortes do que nunca”,
frisou o chefe da OCDE, lembrando que a ajuda aos países em
desenvolvimento está num bom caminho, pois aumentou 8,9%,
subindo para  US$ 143 bilhões.

Angel Gurría admitiu, porém, que, apesar dos esforços, ainda
há muito a fazer, sobretudo pelos mais de um bilhão de pessoas
que ainda vivem na pobreza, sendo também necessário combater
as desigualdades, que se acentuaram sobretudo nas áreas da edu-
cação e saúde. Ele alertou que a ajuda bilateral aos países em
desenvolvimento caiu 3,9% desde 2015, o que significa que o
apoio a África também diminuiu. “Temos de reverter essa ten-
dência”, falou.

Gurría garantiu “total disponibilidade” da OCDE nos esfor-
ços para cumprir o estipulado na Agenda 2030, lembrando que a
organização que lidera já trabalha de perto com a ONU, sobretu-
do com o Conselho Econômico e Social das Nações Unida (ECO-
SOC), para modernizar o modo como o apoio financeiro ao de-
senvolvimento é medido.

Por outro lado, ele destacou que a OCDE também tem parce-
rias com a ONU em áreas como a criação da instituição Inspeto-
res de Finanças Sem Fronteiras, que visa assegurar que a assis-
tência das duas organizações tenha verdadeiro impacto nos paí-
ses alvo.

Segundo  Gurría, vários especialistas da OCDE estão já à dis-
posição dos países desenvolvidos para os apoiar na elaboração
de planos de implementação dos ODS, dentro e fora da organiza-
ção. O apoio à migração e aos  refugiados são também alvo da
atenção da entidade, que publicou na semana passada um relató-
rio sobre migração internacional.

“Temos de cumprir os compromissos que assumimos em
2015. Temos de reconquistar a confiança onde ela foi perdida.
Temos de manter o foco nas gerações futuras, bem como nas
atuais. E temos de demonstrar, através das nossas ações, que to-
dos beneficiarão com uma forte cooperação internacional”, con-
cluiu Gurría. (Agencia Brasil)

Novecentos mil consumido-
res no país não conseguiram pa-
gar suas dívidas em dia entre abril
e maio deste ano, elevando para
61 milhões o total de inadim-
plentes, segundo o Indicador
Serasa Experian de Inadimplên-
cia do Consumidor.

Esse é o maior volume já re-
gistrado na série histórica da
pesquisa, que começou em
2012. Em maio do ano passado,
havia 59,5 milhões de consumi-
dores com dívidas em atraso.

Na avaliação dos economis-
tas da Serasa, “o desemprego e a
recessão econômica são os prin-
cipais motivos para os altos índi-
ces de inadimplência no país”. Em
nota, a entidade destaca que além
desse quadro, o fato de ter o nome
no cadastro de inadimplentes im-
pede o devedor de obter crédito e
o leva a uma desorganização da
situação financeira familiar.

Regularizar débitos
Aos inadimplentes que pla-

nejam sanear as suas contas, a
Serasa recomenda que acessem
o site
www.serasaconsumidor.com.br
para verificar se o nome está
negativado. Se for o caso e o
devedor estiver pensando em
buscar crédito, a dica é acessar
o endereço
www.serasaconsumidor.com.br/
score onde é possível fazer uma
análise sobre as chances de se
obter um financiamento.

Já no link

www.serasaconsumidor.com.br/
limpa-nome-online é possível
encontrar uma proposta do cre-
dor para a regularização da dívi-
da. O ideal, segundo a Serasa, é
não comprometer mais do 20%
da renda mensal com as parce-
las de renegociação. A empresa
sugere ainda que o uso de crédi-
to mais barato para pagar dívidas
mais caras, como o consignado
para quitar parcelas atrasadas do
cartão de crédito ou do cheque
especial. (Agencia Brasil)

Governo aumenta para US$ 60 bilhões
estimativa de superávit comercial para 2017
O crescimento nos preços

internacionais e na quantidade
exportada fez o governo aumen-
tar a estimativa de superávit da
balança comercial em 2017. A
projeção passou de US$ 55 bi-
lhões para US$ 60 bilhões, o que
poderá garantir o melhor saldo
da história para o país.

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Estatística e Apoio à
Exportação do Ministério da In-
dústria, Comércio Exterior e
Serviços (MDIC), Herlon Bran-
dão, a estimativa para o compor-
tamento da balança comercial no
segundo semestre permitiu a

melhoria da previsão.
 “Com o desempenho da ex-

portação e da importação, temos
vários produtos de destaque. A
tendência deve continuar forte
para o segundo semestre”, disse
Brandão. Entre os principais pro-
dutos que estão puxando o cres-
cimento das exportações, se-
gundo o diretor, estão a soja, o
ferro, o petróleo, o açúcar e os
veículos.

No ano passado, o Brasil ex-
portou US$ 47,5 bilhões a mais
do que importou, o melhor su-
perávit da história para a balança
comercial. Inicialmente, o

MDIC estimava que o saldo da
balança encerraria 2017 com
níveis parecidos aos de 2016.
Posteriormente, a projeção foi
revisada para US$ 55 bilhões.

Para justificar a melhoria da
estimativa, o diretor do ministé-
rio ressaltou o desempenho da
quantidade exportada. Até maio,
o volume das vendas externas acu-
mulava queda de 0,8% em rela-
ção ao mesmo período de 2016.
Em junho, o indicador reverteu a
tendência e passou a registrar
aumento acumulado de 1,8%.

Segundo Brandão, essa re-
versão deve-se principalmente

ao crescimento nas quantidades
embarcadas de três produtos em
junho: soja, ferro e petróleo. “O
aumento na produção de petró-
leo tem favorecido o aumento
das exportações como um todo.
Atualmente, o país está embar-
cando uma média de 1 milhão de
barris por dia.”

Nos seis primeiros meses do
ano, o valor das exportações de
petróleo cresceu 128,2%, a mai-
or alta entre os principais pro-
dutos vendidos ao exterior. A
quantidade exportada aumentou
45,3%. O preço internacional
subiu 57,1%. (Agencia Brasil)

Começou nova renegociação de
dívidas com a União

As pessoas físicas e empre-
sas em dívida com a União já
podem fazer parte do novo pro-
grama de renegociação, que par-
cela os débitos em até 15 anos
com desconto nas multas e nos
juros. O prazo para a adesão vai
até 31 de agosto.

Criado por medida provisó-
ria editada no fim de maio, o
novo parcelamento, batizado de
Programa Especial de Regulari-
zação Tributária (Pert), institui
reduções que podem chegar a
90% nos juros e 50% nas mul-
tas para quem pagar o débito à
vista, podendo abater da dívida os
créditos fiscais, recursos que
tem direito a receber da Receita
Federal.

No início de janeiro, o go-
verno tinha instituído o Progra-
ma de Regularização Tributária
(PRT), que não previa descontos
para quem aderisse à renegocia-

ção. No entanto, a medida pro-
visória (MP) perdeu validade no
Congresso, e o Palácio do Pla-
nalto reeditou uma nova MP que
incluiu o perdão de parte das dí-
vidas por meio de descontos nas
multas e nos juros.

Pela nova medida provisória,
para quem pagar parcelado o des-
conto será menor e cairá confor-
me o número de parcelas. A re-
dução será de 80% nos juros e
40% nas multas para quem pagar
em até 150 vezes (12 anos e
meio) e de 50% dos juros e 25%
das multas para quem parcelar em
até 180 meses (15 anos). A rene-
gociação vale para dívidas venci-
das até 30 de abril deste ano.

Na renegociação original,
cuja adesão foi encerrada no fim
de maio, o governo esperava ar-
recadar R$ 8 bilhões ainda este
ano. A instituição de um novo pro-
grama, com a ampliação da data

de vencimento das dívidas que
podem ser parceladas, ampliará a
arrecadação para R$ 13 bilhões,
segundo a secretária do Tesouro
Nacional, Ana Paula Vescovi.

A medida provisória do PRT
permitiu que a nova renegocia-
ção abrangesse dívidas incluídas
em outros parcelamentos. Des-
sa forma, quem aderiu ao pro-
grama poderá refinanciar nova-
mente os débitos e obter o des-
conto nas multas e nos juros. No
programa original, o contribuin-
te que incorresse em novos atra-
sos seria excluído da renegoci-
ação. A nova medida provisória
manteve a prerrogativa.

Parcelas
O parcelamento poderá ser

feito de quatro formas. O con-
tribuinte com dívidas tributárias
e com direito a usar créditos fis-
cais da Receita para abatimento

da dívida total poderá dar uma
entrada de 20% à vista e parce-
lar o restante em 60 meses ou
dar uma entrada de 18%, parce-
lada em 36 meses, e dividir o
restante em 84 meses, totalizan-
do 120 meses (dez anos).

Quem não tiver direito a usar
créditos fiscais para reduzir o
débito poderá dar uma entrada de
20% ainda este ano, em até cin-
co parcelas, sem redução na
multa e nos juros, e dividir o res-
tante em até 175 meses com
desconto escalonado, totalizan-
do 180 meses. Quem dividir em
menos parcelas terá desconto
maior. Para dívidas inferiores a
R$ 15 milhões, a entrada será
reduzida para 7,5%, também po-
dendo ser dividida em cinco par-
celas e sem desconto nas mul-
tas e nos juros, com o restante
sendo parcelado em até 175
meses. (Agencia Brasil)

Embargo dos EUA terá impacto mínimo
nas exportações de carne, diz ministério

A suspensão da compra de
carne fresca brasileira pelos Es-
tados Unidos deverá ter impac-
to mínimo nas exportações bra-
sileiras, disse na segunda-feira
(3) o diretor do Departamento
de Estatística e Apoio à Expor-
tação do Ministério da Indústria,
Comércio Exterior e Serviços
(MDIC), Herlon Brandão. Se-
gundo ele, o país é um pequeno
mercado consumidor de carne
in natura , e a liderança do Bra-
sil no mercado global do produ-
to não deve ser ameaçada num
cenário de oferta restrita em
todo o planeta.

O embargo norte-americano
ao produto brasileiro foi anunci-
ado no dia 22 de junho devido a
preocupações recorrentes sobre
a segurança dos produtos desti-
nados ao mercado daquele país,

segundo autoridades dos EUA. 
De acordo com Brandão, a

venda de carne fresca para os
Estados Unidos representa ape-
nas 2% das exportações totais
brasileiras. Tradicionalmente, o
país vende carne industrializada
para o mercado norte-america-
no, cujas exportações não foram
afetadas. Apenas este ano, se-
gundo o diretor do MDIC, o Bra-
sil começou a exportar carne in
natura para os Estados Unidos.

“O Brasil é o maior exporta-
dor mundial e existe oferta res-
trita no mundo. A carne brasilei-
ra é aceita em mais de 160 paí-
ses. A suspensão vai afetar ven-
das pontualmente para os Esta-
dos Unidos, que apenas este ano
começaram a importar carne in
natura do país, mas deve ter um
impacto limitado no mercado

como um todo”, disse Brandão.
No primeiro semestre, o

Brasil embarcou 14 mil tonela-
das de carne fresca para os Es-
tados Unidos, que totalizaram
US$ 59 milhões. No ano passa-
do, o país tinha vendido apenas
US$ 121 milhões de carne in
natura para os consumidores
norte-americanos. Brandão des-
tacou que uma missão do gover-
no brasileiro irá aos Estados
Unidos neste mês para negociar
o fim do embargo.

Este ano, o Brasil exportou
3,1 milhões de toneladas de car-
nes frescas e industrializadas que
renderam US$ 6,9 bilhões. O
valor exportado subiu 4,3% em
relação aos US$ 6,6 bilhões re-
gistrados no mesmo período do
ano passado. A quantidade, no
entanto, caiu 6,5% na compara-

ção com os 3,3 milhões de to-
neladas vendidas nos seis pri-
meiros meses de 2016.

Em relação às carnes in na-
tura , as exportações de carne
suína saltaram 29% no primeiro
semestre. As vendas de frango
subiram 7,3%, mas as de carne
bovina caíram 2%. Segundo Bran-
dão, esse recuo deve-se ao Egito,
terceiro maior comprador de car-
ne bovina brasileira, que enfrenta
uma crise cambial e está impor-
tando menos do resto do mundo.

“A situação da carne bovina
in natura  está atrelada ao Egi-
to, que era o terceiro maior des-
tino no ano passado. Por causa
de restrições cambiais, a venda
de carnes bovinas para lá caiu
56,8% no primeiro semestre”,
explicou o diretor do ministério.
(Agencia Brasil)

Balança comercial registra melhor
primeiro semestre da história

Beneficiada pela recupera-
ção do preço das commodities
(bens primários com cotação
internacional), a balança comer-
cial fechou o primeiro semes-
tre com o melhor saldo da his-
tória para o período. Nos seis
primeiros meses do ano, o Bra-
sil exportou US$ 36,219 bilhões
a mais do que importou.

De janeiro a junho, o saldo
da balança comercial acumula
alta de 53,1% em relação ao pri-
meiro semestre do ano passado.
Somente em junho, as exporta-
ções superaram as importações
em US$ 7,195 bilhões. O saldo
é o melhor para o mês e o se-
gundo mais alto para toda a sé-
rie histórica, só perdendo para
os US$ 7,661 bilhões registra-

dos em maio deste ano.
Nos seis primeiros meses do

ano, as exportações somaram
US$ 107,714 bilhões, o quinto
melhor primeiro semestre da his-
tória, com crescimento de 19,3%
pela média diária em relação ao
mesmo período do ano passado.
As importações totalizaram US$
71,495 bilhões, alta de 7,3% tam-
bém pela média diária. Apenas em
junho, o país exportou US$
19,788 bilhões e comprou US$
12,593 bilhões do exterior.

De acordo com o Ministério
da Indústria, Comércio Exterior
e Serviços (MDIC), o desempe-
nho dos preços internacionais
foi o principal fator que impul-
sionou o crescimento das expor-
tações. De janeiro a junho, os

preços das mercadorias expor-
tadas aumentaram 17,6%, em
média, e a quantidade vendida
subiu 1,8%. Em relação às im-
portações, os preços tiveram alta
média de 4,2%, e a quantidade
aumentou 2,9%.

As vendas de produtos bási-
cos registraram crescimento de
27,2% no primeiro semestre,
com destaque para petróleo bru-
to (128,2%), minério de ferro
(82,7%), carne suína (29%) e
soja (20%). As exportações de
semimanufaturados aumentaram
17,5%, impulsionada pelas ven-
das de semimanufaturados de fer-
ro e aço (70,6%), ferro fundido
(48,5%) e açúcar bruto (36,4%).

As exportações de manufa-
turados subiram 10,1%, com

destaque para óleos combustí-
veis (122%), veículos de carga
(59,2%), açúcar refinado
(56,5%) e automóveis (52,8%).
Na distribuição por mercados,
os maiores crescimentos foram
registrados nas vendas para a
Ásia (27,3%) e para o Oriente
Médio (25,4%).

A suspensão da importação
de carne fresca brasileira pelos
Estados Unidos ainda não teve
impacto na balança comercial.
As exportações de carne bovina
encerraram junho com cresci-
mento de 16,6% em relação ao
mesmo mês do ano passado. As
vendas de carne suína tiveram
desempenho melhor: alta de
31,2% na mesma comparação.
(Agencia Brasil)
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 é preso pela PF na Bahia
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Agentes da Polícia Federal
(PF) prenderam na segunda-fei-
ra (3), na Bahia, o ex-ministro
da Secretaria de Governo, Ged-
del Vieira Lima. Segundo o Mi-
nistério Público Federal (MPF),
o político baiano estaria tentan-
do obstruir a investigação de su-
postas irregularidades na libera-
ção de recursos da Caixa Eco-
nômica Federal.

A prisão preventiva foi pedi-
da pela PF e pelos integrantes da
Força-Tarefa da Operação Gre-
enfield, a partir de informações
fornecidas em depoimentos do
doleiro Lúcio Bolonha Funaro,
do empresário Joesley Batista e
do diretor jurídico do grupo
J&F, Francisco de Assis e Silva,
sendo os dois últimos em acor-
do de colaboração premiada.

Em janeiro deste ano, poli-

ciais federais cumpriram manda-
dos de busca e apreensão na casa
do ex-ministro, alvo da Opera-
ção Cui Bono, que investiga o
suposto esquema de corrupção
na Caixa no período entre 2011
e 2013 – período em que Ged-
del ocupou a vice-presidência de
Pessoa Jurídica da instituição.

A Operação Cui Bono – ex-
pressão latina que em português
significa “a quem beneficia?” –
é um desdobramento da Opera-
ção Catilinárias, deflagrada em
dezembro de 2015, no âmbito da
Operação Lava Jato, quando po-
liciais federais encontraram um
telefone celular na residência do
então presidente da Câmara dos
Deputados, o ex-deputado fede-
ral Eduardo Cunha (PMDB-RJ),
que revelou uma intensa troca de
mensagens eletrônicas dele com

Geddel.
Agora, os autores do pedido

de prisão preventiva de Geddel
dizem que o ex-ministro estaria
tentando evitar que Cunha e o
corretor Lúcio Funaro firmem
acordo de colaboração com o
MPF, atuando para garantir van-
tagens indevidas aos dois e “mo-
nitorando” o comportamento do
doleiro de forma a constrangê-
lo a não fechar o acordo.

Na petição à Justiça, os pro-
curadores reproduziram mensa-
gens que dizem que Geddel en-
viou à mulher de Funaro entre
os meses de maio e junho. As
mensagens, segundo o MPF,
foram entregues às autoridades
pelo próprio Funaro. Para os
investigadores, Geddel conti-
nua agindo para obstruir a apu-
ração dos crimes.

Geddel é o quinto investiga-
do por suspeitas de fraudes em
recursos administrados pela Cai-
xa a ser preso preventivamente.
Além de Eduardo Cunha e de
Lúcio Funaro, também estão pre-
sos o também ex-presidente da
Câmara dos Deputados, Henri-
que Eduardo Alves, e o ex-agen-
te do Conselho Curador do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), André Luiz de Sou-
za. Embora fosse um dos alvos
dos mandados de prisão contra
os investigados por irregularida-
des na Caixa, Henrique Eduardo
Alves acabou sendo preso, em
junho, no âmbito da Operação
Manus, que apura a suspeita de
corrupção ativa e passiva e lava-
gem de dinheiro na construção
do estádio Arena das Dunas, em
Natal (RN). (Agencia Brasil)

Com apenas 19 dos 513
deputados federais presentes na
Câmara no início da tarde de
segunda-feira(3), a sessão ple-
nária da Casa não chegou a ser
aberta, uma vez que para o iní-
cio dos trabalhos são neces-
sários ao menos 51 parlamen-
tares. Com isso, ainda não
começou a contar o prazo das
10 sessões da Câmara que o
presidente Michel Temer tem
para apresentar sua defesa na
Comissão de Constituição e
de Justiça (CCJ).

Mesmo ainda não tendo
sido realizada nenhuma sessão
desde que a denúncia chegou à
Câmara, na última quinta-feira
(29), o presidente pode apre-
sentar sua defesa a qualquer
momento. Pelas normas, o pra-
zo para a apresentação está
aberto desde que Temer foi
notificado da denúncia apre-
sentada contra ele pela Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) pelo suposto crime de
corrupção passiva.

Tramitação
Sem quórum para a realiza-

Por falta de quórum,
1ª sessão para contar
prazo de defesa de

Temer é adiada
ção das sessões na última sex-
ta-feira (30) e hoje, o prazo
para a apresentação da defesa
do presidente foi alongado.
Também não foi anunciado ain-
da pelo presidente da CCJ, Ro-
drigo Pacheco (PMDB-MG), o
nome do deputado que será
responsável pela relatoria da
denúncia.

Pacheco já afirmou que de-
verá indicar o relator na terça-
feira (4). Pelo Regimento In-
terno da Câmara, a CCJ tem o
prazo de até cinco sessões da
Casa, após a apresentação da
defesa, para que o parecer seja
elaborado, apresentado, discu-
tido e votado pelo colegiado.

Após votação na CCJ, o pa-
recer com recomendação de
rejeição ou de prosseguimen-
to da denúncia será levado à
discussão e votação no plená-
rio. Para que a Casa autorize
o Supremo Tribunal Federal
(STF) a investigar o presiden-
te da República são necessá-
rios os votos favoráveis de
pelo menos 342 deputados. A
votação será nominal. (Agen-
cia Brasil)

Líder do governo diz que votação
da reforma trabalhista pode

 ficar para dia 11
O líder do governo no Sena-

do, Romero Jucá (PMDB-RR),
disse na segunda-feira (3) que
a votação da reforma traba-
lhista no plenário da Casa pode
ficar para a próxima semana.
Jucá não descarta que o tema
seja analisado nesta quinta-
feira (6), em uma sessão ex-
traordinária, mas disse que, se
for necessário fazer um acor-
do de procedimento com a
oposição para garantir mais
tranquilidade na votação, ele
aceitará fazer a votação na pró-
xima terça-feira (11).

“Não descarto nada, mas acho
que se a gente puder construir um
clima para ter um debate civili-
zado, para ter uma condução em
que todos possam falar e que

efetivamente a maioria possa
escolher o seu voto com tranqui-
lidade, é melhor para o país”,
disse.

Amanhã os senadores vão
votar o requerimento de urgên-
cia para o projeto. Se o requeri-
mento for aprovado, são neces-
sárias ainda duas sessões de in-
terstício antes da votação. Por
isso, para que a reforma seja vo-
tada ainda esta semana, seria ne-
cessária a convocação de uma
sessão deliberativa extraordiná-
ria na quinta-feira.

Outra questão que precisa
ser definida sobre a reforma,
além da data de votação, é qual
relatório será apreciado em ple-
nário. O projeto passou por três
comissões e teve aprovados os

relatórios de Ricardo Ferraço
(PMDB-ES), na Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE), e
do próprio Jucá, na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ),
ambos favoráveis à aprovação
sem modificações em relação
ao texto da Câmara. Na Co-
missão de Assuntos Sociais,
no entanto, foi aprovado voto
em separado do senador Pau-
lo Paim (PT-RS), pela rejei-
ção do projeto.

“O plenário vai escolher qual
parecer vai votar. Nós vamos
optar pelo parecer do senador
Ricardo Ferraço na Comissão de
Assuntos Econômicos. Essa é
uma decisão que será tomada na
hora pelo presidente Eunício,
mas a liderança do governo vai

defender que seja votado o rela-
tório do senador Ricardo Ferra-
ço”, disse.

Apesar de confiante sobre a
aprovação da reforma, Romero
Jucá não quis arriscar o número
de votos favoráveis à matéria no
plenário. “Acho que vamos vo-
tar e aprovar com extensa maio-
ria, mas depende da presença dos
senadores, depende do conven-
cimento das discussões. É im-
portante que a gente possa de-
bater”, disse.

Segundo Jucá, amanhã o
PMDB – maior bancada do Se-
nado – deverá decidir quem será
o novo líder do partido na Casa
para que ele possa conduzir os
colegas nas votações desta se-
mana. (Agencia Brasil)

Empresas de ônibus do RJ
faziam “caixinha da propina”

para pagar autoridades
Os empresários de trans-

porte público do Rio de Janei-
ro investigados na Operação
Ponto Final, deflagrada  na se-
gunda-feira (3) pela Polícia
Federal, contribuíam para uma
“caixinha da propina”, que era
repassada a agentes públicos,
entre eles o ex-governador
Sérgio Cabral, a cada benefício
recebido pelo setor do gover-
no estadual, segundo o procu-
rador da República no Rio de
Janeiro José Augusto Vagos.

“O objetivo dos pagamen-
tos era que eles obtivessem
benefícios fiscais e tarifários
no transporte. Precisamos des-
cobrir que atos de ofício foram
esses feitos pelo Sérgio Ca-
bral que geraram esse paga-
mento de propina no período.
Os pagamentos permaneceram
mesmo após o término do se-
gundo mandato do Cabral, até
a prisão dele em novembro de
2016”, detalhou o procurador
em entrevista para apresentar
um balanço das ações de hoje.

A Operação Ponto Final é
mais um desdobramento da
Operação Lava Jato no Rio e
rastreou o pagamento de pro-
pinas a políticos e agentes pú-
blicos que chegaram a R$260
milhões entre 2010 e 2016.

Até o começo da tarde, fo-
ram confirmadas sete prisões
preventivas e três temporárias.
Entre os presos estão o presi-
dente da Federação das Empre-
sas de Transportes de Passagei-
ros do Estado do Rio de Janei-
ro (Fetranspor) e da Rio Ôni-
bus (sindicato do município),

Lélis Teixeira; e o ex-presiden-
te do Departamento de Trans-
portes Rodoviários do Rio
(Detro), Rogério Onofre, pre-
so em Florianópolis.

Segundo o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), os paga-
mentos seguiam o esquema de
propina utilizado com as em-
preiteiras, revelado nas opera-
ções Calicute e Eficiência, e
podem chegar a R$500 mi-
lhões, se incluídas outras pes-
soas que não são agentes pú-
blicos. Só para o ex-governa-
dor Sérgio Cabral, preso  des-
de novembro, foram destina-
dos R$122 milhões. Rogério
Onofre, que tinha poder de de-
cisão sobre o aumento da tari-
fa dos ônibus, teria recebido
R$44 milhões.

O empresário Jacob Barata
Filho foi preso no domingo (2)
na mesma operação, no Aero-
porto Internacional Tom Jo-
bim/Galeão, quando tentava
embarcar para Portugal. Já o
presidente do Sindicato das
Empresas de Transportes Ro-
doviários do Estado do Rio de
Janeiro (Seterj), Marcelo Tra-
ça Gonçalves, foi preso na Ro-
dovia Presidente Dutra (BR-
116), pela Polícia Rodoviária
Federal.

De acordo com o delegado
Antônio Beaubrun, há indícios
de que Barata tentava fugir do
país, pois seus familiares já es-
tavam em Portugal e, quando
foi preso, levava uma grande
quantia de dinheiro em espé-
cie. “Quando fizemos a prisão,
ele estava com mais de R$50

mil reais em moeda estrangei-
ra e tinha mandado a família
para Portugal. Temos docu-
mentos de empresas dele em
Portugal, mas não é oportuno
divulgar quais são.”

Segundo o advogado de Ba-
rata Filho, o empresário faria
uma viagem de rotina ao país
europeu, onde tem negócios
“há décadas e para onde faz vi-
agens mensais”.

Ao todo, foram expedidos
nove pedidos de prisão preven-
tiva, três de prisão temporária
e 30 mandados de busca e apre-
ensão, autorizados pelo juiz
Marcelo Bretas, da 7ª Vara Fe-
deral Criminal do Rio de Ja-
neiro. São considerados fora-
gidos Márcio Marques Perei-
ra Miranda e José Carlos Reis
Lavoura, conselheiro da Fe-
transpor e do Bilhete Único.
Segundo o MPF, Lavoura é
suspeito de receber R$ 40 mi-
lhões e está em Portugal, com
volta prevista para o dia 8. A PF
informou que vai acionar a In-
terpol para ajudar na busca pe-
los foragidos.

Delação premiada
A investigação decorre da

colaboração premiada de Luiz
Carlos Bezerra, operador fi-
nanceiro de Sérgio Cabral, que
confessou que recolhia propi-
na na sede da empresa Flores
em São João de Meriti, na Bai-
xada Fluminense. A procurado-
ra Marisa Ferrari explicou que
o esquema utilizava empresas
transportadoras de valores para
repassar a propina em dinhei-

ro vivo, das empresas de trans-
porte diretamente para os en-
volvidos.

“Os pagamentos a Sérgio
Cabral continuaram após a pri-
são de um desses operadoras
financeiros e o Carlos Bezer-
ra continuou a fazer a contabi-
lidade nas empresas de trans-
porte. Na empresa Flores teve
registro de pagamento para
Cabral até novembro de 2016.
Agora foi descoberto outro
agente público importante no
esquema, que foi o Rogério
Onofre, no Detro, que tinha
uma atuação forte no transpor-
te intermunicipal de passagei-
ros, ele autorizava o aumento
das tarifas de ônibus. Está em
investigação um aumento de
7% dado acima da expectativa
técnica, que indicava 2%”, des-
tacou.

Para o procurador Eduardo
El Hage, Cabral manteve influ-
ência política forte mesmo de-
pois de ter concluído o man-
dato. “Quando tinha aumento na
tarifa ou alguma isenção era
aprovada, todos os envolvidos
ganhavam seus prêmios. É um
esquema muito antigo e muito
maléfico para a população, por-
que prejudica os mais pobres,
que precisam do transporte pú-
blico.”

A Federação de Transporte
de Passageiros do Estado do
Rio de Janeiro (Fetranspor) in-
formou que colabora com as
autoridades policiais e está à
disposição da Justiça para os
esclarecimentos necessários.
(Agencia Brasil)

Comissão de Ética
Pública abre

investigação sobre
ministros e

ex-ministros
A Comissão de Ética Públi-

ca da Presidência da República
abriu processo de investigação
contra dois ministros e ex-in-
tegrantes do governo federal
citados nas delações de execu-
tivos da JBS. A decisão foi to-
mada em reunião extraordiná-
ria convocada para discutir as
delações de Joesley e Wesley
Batista, donos do grupo JBS; e
do Ricardo Saud, diretor de Re-
lações Institucionais e Governo
da J&F (holding da JBS).

Os ministros citados nos de-
poimentos e que serão investi-
gados são: Marcos Pereira (In-
dústria e Comércio) e Gilberto
Kassab (Ciência, Tecnologia e
Comunicações). Também serão
alvo de investigação Antônio
Carlos Vieira (vice-presidente da
Caixa Econômica Federal), Ge-
ddel Vieira Lima (ex-ministro da
Secretaria de Governo), Fernan-
do Pimentel (ex-ministro da In-
dústria e Comércio Exterior e
atual governador de Minas Ge-
rais) e Guido Mantega (ex-mi-
nistro da Fazenda).

É a primeira vez que a comis-
são se manifesta sobre as dela-
ções da JBS, que tiveram o sigi-
lo retirado pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) em maio. Em
acordo de colaboração premia-
da firmado com o Ministério
Público, os empresários apre-
sentaram áudio de conversa com
o presidente Michel Temer. Nos
depoimentos, os delatores rela-
tam o envolvimento das autori-
dades em esquema de pagamen-
to de propina e troca de favores
em benefício de terceiros.

Segundo o presidente da co-
missão, Mauro Menezes, os mi-
nistros poderão apresentar as
defesas e prestar esclarecimen-
tos no prazo de dez dias corri-
dos a partir do recebimento dos
ofícios de intimação.

“A comissão, mesmo que
não se antecipa a fazer um juízo
condenatório , ela tem também
o papel de propagar os valores

da ética pública, de estabelecer
uma atuação que projete, do pon-
to de vista cultural, a evolução
da ética pública no país. A co-
missão não pode ficar, inerte,
alheia diante dessa profusão de
situações que exigem esclareci-
mentos para que as autoridades
se conservem à altura dos car-
gos que exercem e as ex-autori-
dades à altura da conservação
como figuras públicas perante a
sociedade”, disse Menezes.

A Comissão de Ética Públi-
ca é o órgão responsável, entre
outras atribuições, por apurar,
mediante denúncia ou de ofício,
condutas de autoridades ocupan-
tes de cargos do Poder Executi-
vo, que violam o Código de Con-
duta da Alta Administração Fe-
deral. Não cabe à comissão ana-
lisar violação de condutas dos
presidentes e vice-presidentes
da República.

O código estabelece que mi-
nistros, secretários executivos,
presidentes ou diretores de
agências ou autarquias devem
“pautar-se pelos padrões da éti-
ca”. As sanções previstas no có-
digo são advertência ou suges-
tão de exoneração, para autori-
dades no exercício do cargo; e
censura ética, para as que tive-
rem deixado o cargo. 

Em nota, o ministro Gilber-
to Kassab disse que “sempre
pautou sua atuação pela ética e
pelo cumprimento das leis”.
Também por meio de nota, o
ministro Marcos Pereira afir-
mou que apresentará sua defe-
sa perante a Comissão de Éti-
ca, “convicto de sua inocência
e certo de que a apuração im-
parcial pode restabelecer a ver-
dade dos fatos”.

O advogado de Fernando Pi-
mentel informou que “recebe
com perplexidade essa infor-
mação”. Segundo a defesa, tem
se afirmado por várias vezes “a
mendacidade dos depoimentos
dos perdoados da JBS”.  (Agen-
cia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



Faturamento da indústria volta a
crescer em maio, aponta CNI
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Após cair 3,1% em abril des-
te ano, o faturamento da indús-
tria brasileira voltou a crescer
em maio, acompanhando o resul-
tado positivo mensal observado
em todos os demais itens da pes-
quisa Indicadores Industriais,
divulgada na segunda-feira (3)
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI).

Segundo a entidade, em
maio, o faturamento real da in-
dústria brasileira aumentou
5,5% em comparação a abril
deste ano. Já em relação ao mes-
mo mês de 2016, o crescimen-
to foi 2,5%. Apesar disso, se

forem somados os resultados
dos cinco primeiros meses de
2017, a indústria continua amar-
gando um faturamento 5,7%
menor que o registrado no mes-
mo período de 2016.

A comparação entre os re-
sultados acumulados nos primei-
ros cinco meses dos dois últi-
mos anos resulta em quedas em
todas as outras variáveis. Caso,
por exemplo, do nível de empre-
go na indústria, que aumentou
0,1% na passagem de abril para
maio, mas que, na comparação
do acumulado em 2017 com
igual período de 2016, registra

queda de 4%.
O mesmo aconteceu com o

rendimento médio dos profissi-
onais da indústria. Embora a
CNI aponte que os ganhos
médios dos trabalhadores têm
crescido mês a mês desde
março deste ano - atingindo
um acréscimo de 0,7% em
maio em comparação a abril
deste ano – quando compara-
dos os cinco primeiros me-
ses de 2016 e de 2017, o re-
sultado, este ano, ainda é 0,2%
inferior ao do período anterior.

A massa salarial real paga
pela indústria em maio foi 0,4%

maior que no mês anterior, após
os ajustes sazonais. Já na com-
paração de janeiro a maio de
2017 com igual período de
2016, nota-se queda de 4,2% na
massa salarial real.

Já o uso da capacidade in-
dustrial instalada, em maio,
foi 0,8 ponto percentual su-
perior a abril, um resultado
0,5 ponto percentual maior
que o de maio de 2016. Na
média do ano, até maio, con-
tudo, o resultado está 0,5
ponto percentual abaixo do
registrado no mesmo período
de 2016. (Agencia Brasil)

Ao decretar a prisão pre-
ventiva do ex-ministro Geddel
Vieira Lima, o juiz federal
Vallisney de Souza Oliveira au-
torizou a busca e apreensão de
aparelhos de celulares do in-
vestigado e a quebra do sigilo
telefônico dos telefones apre-
endidos. O objetivo é buscar
elementos para comprovar os
contatos de Geddel com a es-
posa do doleiro Lúcio Funaro,
preso na Operação Lava Jato.

Na decisão, o juiz diz que
Geddel entrou em contato por
diversas vezes com a esposa de
Funaro para verificar a dispo-
sição do marido preso em fir-
mar acordo de colaboração pre-
miada, o que pode caracterizar
um exercício de pressão sobre
Funaro e sua família. Segundo
o magistrado, não é a primeira
vez que Geddel tenta persuadir
pessoas ou pressioná-las, lem-
brando o episódio em que o ex-
ministro da Cultura Marcelo
Calero acusou Geddel de atuar
para a liberação da construção
de um imóvel em Salvador.

Para o juiz, há provas até o
momento da participação de
Geddel no esquema de irregu-

Juiz manda apreender
telefones e quebrar sigilo

telefônico de Geddel
laridades apuradas na Operação
Cui Bono, que investiga o su-
posto esquema de corrupção na
Caixa Econômica Federal no
período entre 2011 e 2013 e,
se permanecer solto, ele pode
atrapalhar as investigações.

“É que em liberdade, Ged-
del Vieira Lima, pelas atitudes
que vem tomando recentemen-
te, pode dar continuidade  as
tentativas de influenciar teste-
munhas que irão depor na fase
de inquérito da Operação Cui
Bono, bem como contra pes-
soas próximas aos coinvestiga-
dos e réus presos Eduardo Cu-
nha, Henrique Eduardo Alves e
Lúcio Bolonha Funaro”, diz o
juiz em sua decisão.

O ex-ministro da Secreta-
ria de Governo Geddel Vieira
Lima foi preso na segunda-fei-
ra pela Polícia Federal por ten-
tar obstruir a investigação de
supostas irregularidades na li-
beração de recursos da Caixa
Econômica Federal. A defesa
de Geddel informou à Agência
Brasil que ainda está apuran-
do os acontecimentos e em
breve irá se manifestar. (Agen-
cia Brasil)

Pré-sal leva produção de petróleo a
crescer pelo terceiro ano consecutivo

Impulsionada pelos campos
do pré-sal da Bacia de Santos, a
produção de petróleo nas baci-
as sedimentares do país cresceu
pelo terceiro ano consecutivo.
Dados divulgados  na segunda-
feira (3) pela Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bi-
ocombustíveis (ANP) mostram
que, no ano passado, a produção
nacional cresceu 3,2%, atingin-
do 2,5 milhões de barris/dia.

Os dados constam do Anuá-
rio Estatístico da ANP, relativo
a 2016, e indicam que a eleva-
ção da oferta de petróleo do pré-
sal alcançou, no ano passado, a
média de 1 milhão de barris por
dia, uma variação anual de
33,1%.

Já a produção nacional de
gás natural teve acréscimo de
7,9% em 2016, em relação a
2015, alcançando 103,8 mi-
lhões de metros cúbicos por dia
(m³/dia). Segundo a ANP, a pro-
dução de gás natural do pré-sal
vem aumentando a participação
no total produzido no país. No
ano passado, o gás natural pro-
veniente do pré-sal correspon-
deu a 38,2% do total produzi-
do.

A avaliação da ANP é de que
“os resultados obtidos no pré-
sal reforçam a atratividade dos
blocos a serem ofertados nas
próximas rodadas de licitação,
com calendário aprovado pelo
Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE) para os pró-
ximos três anos”.

Segundo a ANP, a produção
de petróleo e de gás natural
cresceu em maio deste ano, tan-
to em relação ao mês de abril
como a de maio do ano passa-
do. A produção totalizou em
maio 2,6 milhões de barris por
dia, o que representa cresci-
mento de 4,5% em relação ao
mês de abril e de 6,7 % em re-
lação a maio do ano passado.

Já a produção de gás natural
atingiu 105 milhões de metros
cúbicos por dia (m³d), regis-
trando crescimento de 5% em

relação a maio do ano passado
e de 2,1% sobre o mês imedia-
tamente anterior. A produção
total de óleo e de gás natural
(petróleo equivalente) em maio
foi de aproximadamente 3,3
milhões de barris por dia.

Exportação recorde
Os dados da ANP indicam

ainda que as exportações de pe-
tróleo no ano passado totaliza-
ram 798,2 mil barris por dia, o
maior volume exportado de
toda a série histórica, e volume
8,3% maior do que em 2015.
Como a produção nacional au-
mentou, em 2016, o Brasil re-
duziu a necessidade de impor-
tação de petróleo em 44,9%,
para uma média diária de 178,6
mil barris.

Por outro lado, os dados in-
dicam que as vendas de deriva-
dos pelas distribuidoras no mer-
cado interno registraram queda
de 2,5%, em relação a 2015.
Isoladamente, as vendas de óleo
diesel apresentaram queda de
5,1%, contrastando com a ele-
vação de 4,6% nas vendas de ga-
solina C, enquanto a comercia-
lização de etanol hidratado che-
garam a cair 18,1%.

Os números do setor indi-
cam que o país fechou 2016
com uma queda de 6,3% na pro-
dução nacional de derivados,
em relação a 2015, com o par-
que de refino processando 2
milhões de barris por dia. Em
consequência, o volume de im-
portações de derivados subiu de
10,1%, de 2015 para 2016, indo
a 488,1 mil barris/dia.

A ANP disse, no entanto,
que em função da redução dos
preços internacionais, cujo
mercado encontra-se com ex-
cedente de produção, houve um
recuo de 15,2% nos gastos com
a importação do produto.

“O crescimento das impor-
tações refletiu uma maior di-
versificação dos agentes res-
ponsáveis pela oferta interna de
combustíveis, o que, por sua vez,

tende a contribuir com a ampli-
ação das oportunidades de in-
vestimentos em infraestrutura
de armazenamento e movimen-
tação de petróleo, derivados e
biocombustíveis.”

A produção total de etanol
caiu 4,1% e a de biodiesel foi
3,5% menor em 2016 em com-
paração ao ano anterior, em de-
corrência da redução do consu-
mo deste tipo de combustível.

A ANP informou que o mon-
tante gerado de participações
governamentais atingiu R$ 17,7
bilhões em 2016, sendo R$
11,8 bilhões em royalties e R$
5,9 bilhões em participação es-
pecial. Já o volume de obriga-
ções relativas aos investimen-
tos em pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação (P,D &I) foi
de R$ 862 milhões.

Crescimento em maio
A produção de petróleo e de

gás natural nos campos do país
cresceu em maio deste ano, tan-
to em relação ao mês de abril
como em relação a maio do ano
passado. Os dados relativos à
produção de petróleo e gás na-
tural foram divulgados pela
agência reguladora.

A produção de petróleo no
Brasil totalizou em maio 2,6
milhões de barris por dia, um
crescimento de 4,5% em rela-
ção ao mês de abril e de 6,7 %
em relação a maio do ano pas-
sado. Já a produção de gás na-
tural atingiu 105 milhões de
metros cúbicos por dia (m³d),
registrando crescimento de 5%
em relação a maio do ano pas-
sado e de 2,1% sobre o mês
imediatamente anterior.

Os dados  indicam ainda que
a produção total de óleo e de gás
natural (petróleo equivalente)
nos campos do país em maio des-
te ano foi de aproximadamente
3,3 milhões de barris por dia.

Pré-sal
Do total produzido no país,

1,57 milhão de barris de óleo

equivalente foram extraídos
dos campos do pré-sal. Os da-
dos indicam que do total extra-
ído dos 75 poços em atividade
na região do pré-sal, em maio,
aproximadamente 1,26 milhão
de barris por dia foram de pe-
tróleo e outros 49 milhões de
metros cúbicos por dia foram
de gás natural - um aumento de
5,1% em relação ao mês ante-
rior.

Os campos do pré-sal já res-
pondem, segundo a Agência Na-
cional do Petróleo, por 47,5%
do total de petróleo equivalen-
te extraído dos campos do país.

A ANP informou, ainda, que
o aproveitamento do gás natu-
ral nos campos produtores do
país atingiu no mês 96,5% do
total da produção. Por outro
lado, a queima de gás em maio
foi de 3,7 milhões de metros
cúbicos por dia, um aumento de
4,3% se comparada ao mês an-
terior e de 1% em relação ao
mesmo mês em 2016.

Campos produtores
O campo de Lula, na Bacia

de Santos, continua sendo o de
maior produção de petróleo e
de gás natural, produzindo em
média 697 mil barris diários de
petróleo e 30,1 milhões de me-
tros cúbicos por dia de gás na-
tural.

Em sua totalidade, os cam-
pos marítimos produziram
95,2% do petróleo e 84% do
gás natural extraídos dos cam-
pos nacionais. A produção se
deu a partir de 8.306 poços em
atividade, sendo 748 marítimos
e 7.558 terrestres. Já os cam-
pos operados pela Petrobras
produziram, isoladamente,
94,2% de todo o petróleo e gás
natural relativo ao mês de maio.

Já a plataforma FPSO Cida-
de de Itaguaí, em atividade no
campo de Lula, foi a de maior
produção, extraindo por meio
dos 6 poços a ela interligados,
185 mil barris de óleo equiva-
lente por dia.(Agencia Brasil)

O governo federal começou
a liberar na segunda-feira (3)
recursos para financiar a próxi-
ma safra agrícola. Ao todo, se-
rão liberados R$ 190,25 bilhões,
destinados, pelo governo fede-
ral, a operações de custeio, co-
mercialização e investimento,
por meio do Plano Agrícola e
Pecuário 2017/2018.

O Plano Agrícola e Pecuário
2017/2018 reduziu em um pon-
to percentual ao ano as taxas de
juros das linhas de custeio e de
investimento e em dois pontos
percentuais ao ano as taxas dos
programas voltados à armazena-
gem e à inovação tecnológica na
agricultura. A expectativa é que,
com isso, a colheita supere 240
milhões de toneladas de grãos.

O volume de crédito para
custeio e comercialização é de
R$ 150,25 bilhões, sendo R$
116,25 bilhões com juros con-
trolados e R$ 34 bilhões com

Governo começa a liberar
recursos para financiar a safra

agrícola 2017/2018
juros livres. O montante para in-
vestimento saltou de R$ 34,05
bilhões para R$ 38,15 bilhões,
com aumento de 12%.

No crédito de custeio e de
investimento, os juros caíram de
8,5% ao ano e 9,5% ao ano para
7,5% e 8,5%, à exceção do Pro-
grama de Construção e Amplia-
ção de Armazéns (PCA) e do Ino-
vagro, programa que tem entre
os objetivos financiar equipa-
mentos de agricultura de preci-
são, nos quais a taxa foi fixada
em 6,5% ao ano.

O limite de financiamento de
custeio será de R$ 3 milhões por
produtor, por ano-agrícola, se-
gundo  informou o Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento no lançamento do Pla-
no. Para o médio produtor, o li-
mite será de R$ 1,5 milhão, com
prazo de pagamento de 14 me-
ses para produtores de grãos.
(Agencia Brasil)

Agricultura informa à UE não
ter encontrado salmonella

em aves exportadas
O Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento
(Mapa) enviou na última sexta-
feira (30) relatório ao Serviço
de Saúde e Segurança Alimentar
da União Europeia informando
que não encontrou em aves os
dois tipos de salmonella que
podem afetar a saúde pública: a
tifimurium e a enteritidis. O re-
latório é uma resposta a incon-
formidades apontadas pela mis-
são europeia que veio ao Brasil
no início de maio.

Segundo o Mapa, o docu-
mento inclui providências ado-
tadas e o reforço no controle
sanitário, para impedir a presen-
ça de salmonella nos cortes de
frango exportados àquele mer-
cado. A missão europeia havia
insistido na necessidade de os
frigoríficos melhorarem a fisca-
lização dos produtos, com re-
forço nas equipes de fiscais.

A pasta afirmou que para
atender a essa exigência vai con-
tratar, emergencialmente, em até
60 dias, 300 médicos veteriná-
rios, que atuarão com os audito-
res fiscais federais agropecuá-
rios (AFFAs) em plantas frigo-
ríficas. Os novos contratados
atenderão unidades que expor-
tam para a União Europeia, nas
atividades ante e post mortem.

Também está em andamento
no Ministério do Planejamento
a solicitação para realizar con-
curso para contratar 1.000 fis-
cais para suprir a demanda dos
próximos dez anos.

Brasil vai à Europa

Na sexta-feira (30), a pasta
disse ainda que, neste segundo
semestre, o Brasil enviará mis-
sões veterinárias a diversos paí-
ses europeus, como Holanda,
França, Irlanda, Alemanha e Re-
pública Tcheca. De acordo com
o Mapa, a comunidade europeia
é uma das prioridades por ser
cliente antigo, que compra mui-
to e que auxiliou o Brasil a apri-
morar a defesa agropecuária
com suas exigências.

Em 2016, países do bloco
europeu compraram US$ 1,8 bi-
lhão de carnes do Brasil e, neste
ano, até maio, a importação atin-
giu US$ 648 milhões. As aves
são o carro chefe entre os em-
barques. Nos primeiros cinco
meses de 2017, somaram US$
338 milhões, seguidas dos cor-
tes bovinos, com US$ 221 mi-
lhões, perus, com US$ 83 mi-
lhões, e, suínos, com US$ 166
mil.

Uma maior fiscalização co-
meçou a ser feita após a Opera-
ção Carne Fraca, deflagrada em
março pela Polícia Federal (PF).
A principal denúncia referia-se
à comercialização de carne adul-
terada no mercado interno e ex-
terno. Diversos países impuse-
ram restrições à carne brasilei-
ra. Mercados como os dos Es-
tados Unidos e da Comunida-
de Europeia determinaram a
fiscalização de 100% da carne
brasileira. No final do mês pas-
sado, os Estados Unidos deci-
diram suspender a importação
de carne fresca do Brasil.
(Agencia Brasil)

O ex-médico Roger Abdel-
massih, de 74 anos, recorreu na
segunda-feira (3) ao Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) para voltar
a cumprir prisão domiciliar. O
habeas corpus do ex-médico,
condenado a 181 anos de prisão
por 48 estupros de 37 pacientes,
será julgado pela presidente do
tribunal, ministra Laurita Vaz.

Na semana passada, nove dias
depois de ter recebido autorização
para cumprir pena em prisão domi-
ciliar, Abdelmassih retornou à Pe-
nitenciária de Tremembé, em São
Paulo, por determinação da segun-
da instância da Justiça, que acolheu
recurso do Ministério Público do
Estado de São Paulo (MPSP).

A decisão foi derrubada pelo
desembargador José Raul Gavião
de Almeida, da 6ª Câmara de Di-

Ex-médico Roger
Abdelmassih recorre
ao STJ para voltar à

prisão domiciliar
reito Criminal do Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo,
que concedeu liminar com base
no pedido do promotor de Jus-
tiça Luiz Marcelo Negrini de
Oliveira Mattos.

Em seu despacho, o desem-
bargador destacou que, apesar de
ser atestado que o ex-médico “é
portador de doença coronariana
grave com recomendação de tra-
tamento clínico”, isso não o im-
pede de voltar à prisão porque o
sistema prisional conta com hos-
pital. Segundo o magistrado, “há
notícias de que médicos interna-
dos no presídio relataram que
Roger Abdelmassih deixou propo-
sitadamente, de medicar-se, a tor-
nar duvidosa a criação de situação
ensejadora de seu afastamento do
cárcere”. (Agencia Brasil)

Polícia prende no Rio
grupo que fraudava
benefícios do INSS
e do Bolsa Família

Policiais da delegacia de Ita-
boraí, na região metropolitana
do Rio, prenderam em flagrante
Willian Oliveira da Silva e João
Gregório Silva dos Reis pelos cri-
mes de organização criminosa e
furto. Os dois são apontados como
integrantes de quadrilha especi-
alizada na prática de saques frau-
dulentos de benefícios e aposen-
tadoria do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) e do Bolsa
Família, de correntistas da Caixa
Econômica Federal. O prejuízo
com as fraudes, de acordo com a
polícia, ultrapassa os R$ 500 mil.

Segundo a delegada Patricia
Uana, os policiais apreenderam
objetos relacionados à prática
de cartões clonados, extratos
bancários dos cartões fraudados,
máquinas de cartões, componen-
tes de fabricação de cartões, va-

lores em espécie e planta com
informações técnicas sobre
como fraudar máquinas.

William Oliveira foi flagrado
pelos agentes no momento em
que realizava saques em uma agên-
cia bancária no município de Ma-
ricá, na região metropolitana do
Rio. João Gregório, técnico de
manutenção, foi identificado du-
rante as investigações como o res-
ponsável por instalar as máquinas
fraudadas, conhecidas como chu-
pa-cabra, que tem a finalidade de
clonar os dados dos correntistas.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, a quadrilha atua em municípi-
os nos estados do Rio de Janeiro
e de São Paulo. As investigações
seguem para identificar outros
integrantes da organização crimi-
nosa e traçar o destino dos valo-
res subtraídos. (Agencia Brasil)
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Marquez em Sachsenring:
oito vitórias em oito anos

A seleção brasileira mascu-
lina de vôlei fez, no domingo
(02), o primeiro treino oficial
no Estádio Atlético Paranaense,
em Curitiba (PR), onde aconte-
cerão os jogos decisivos entre
Brasil, Canadá, Rússia, França,
Sérvia e Estados Unidos. A equi-
pe comandada pelo técnico Re-
nan Dal Zotto chegou na noite
de sexta (30) à capital parana-
ense e fez um primeiro trabalho
mais curto na nova estrutura do
CAP no dia seguinte.

Os treinamentos são para
ajustes finais antes da primeira
partida, na próxima terça-feira
(04), às 15h05, contra a sele-
ção do Canadá. O segundo jogo
do Brasil será na quinta (06),
no mesmo horário, contra a
Rússia. As semifinais serão na
sexta-feira (07) e a grande de-
cisão no sábado (08).

Aniversariante do dia, o le-
vantador Bruninho, que com-
pleta 31 anos neste domingo,
falou sobre as diferenças de
jogar em um estádio de futebol.
“Estamos tentando lidar bem
com o frio. Estamos usando
roupas térmicas e temos que
nos acostumar com isso. É um
estádio, é muito maior do que
estamos acostumados, mas
tudo isso faz parte. Temos que
nos adaptar e chegar nas melho-
res condições possíveis para a
partida de terça-feira”, afirmou
Bruninho.

O experiente central Lucão
também opinou. “É um pouco
diferente em termos de refe-
rência, de claridade. A noite
parece mais com um ginásio,
mas de dia é diferente. Mas,
temos um tempo para acostu-
mar, para essa adaptação, e te-
mos que estar prontos para essa
Fase Final, onde não tem jogo
fácil. As seis equipes que es-
tão aqui fizeram por merecer,
fizeram bons jogos e vieram
em uma crescente muito boa
no campeonato”, disse Lucão.

Estreante em uma Liga
Mundial, o central Otávio de-
monstra alegria em estar pre-
sente neste momento da sele-

Liga Mundial

Seleção brasileira
 faz treinos de

adaptação no Estádio
Atlético Paranaense

Equipe comandada pelo técnico Renan Dal Zotto faz
ajustes finais para a partida de estreia na Fase Final, na
próxima terça-feira, contra o Canadá

F
ot

o/
Va

lt
er

ci
 S

an
to

s

Estádio Atlético Paranaense

ção. “É um orgulho imenso fa-
zer parte do grupo e estou ten-
tando ajudar ao máximo, dando
o meu melhor a cada treina-
mento, e aprendendo com eles
também. É uma responsabilida-
de muito grande estar aqui por-
que temos que manter o legado
deixado pela geração anterior.
Por isso, a filosofia é sempre
de muito trabalho. Estamos fa-
zendo de tudo para buscar mais
um título da Liga Mundial e es-
pero que seja no próximo sába-
do”, disse Otávio.

Encantado com o que viu da
estrutura do vôlei montada no
Estádio Atlético Paranaense, o
técnico Renan Dal Zotto fez
questão de elogiar. “O palco
está muito bonito. Consegui-
mos nesses dois dias assimi-
lar bastante a situação de tem-
po de bola, ter um pouco de
referência, já que é difícil ad-
quirir isso em se tratando de
um estádio de futebol. Por
isso, esses primeiros contatos
aqui foram bastante produti-
vos”, garantiu Dal Zotto.

O treinador ainda demons-
trou satisfação sobre o rendi-
mento no trabalho realizado
neste domingo. “O time trei-
nou muito bem e esperamos
chegar na terça-feira no me-
lhor momento possível para
começar bem a competição”,
concluiu Renan Dal Zotto.

Essa é a segunda vez que a
seleção brasileira masculina de
vôlei joga no Estádio Atlético
Paranaense, porém a primei-
ra em partidas oficiais. Da
primeira vez, em setembro de
2016, o grupo, ainda sob o
comando do técnico Bernar-
dinho, esteve em Curitiba
para uma partida comemora-
tiva pela conquista do ouro
olímpico. Na ocasião, o Bra-
sil venceu a seleção de Portu-
gal por 3 sets a 0.

Para a Fase Final da Liga
Mundial, que vale o título de
2017 da competição, a venda
de ingressos para os cinco dias
de jogos acontece através do
link https://

Vinales levou a melhor sobre Rossi

Jarci Baldi

Marquez confirmou a escri-
ta de quem larga na pole em Sa-
chsenring, vence. Contabilizando
todas as categorias que disputou,
Marquez obteve sua oitava vitó-
ria consecutiva no circuito ale-
mão, a quinta na Motogp. Pode
ser considerado o “Rei de Sach-
senring”. O espanhol desfrutará
suas férias como líder do cam-
peonato e, diz a “lenda” que, o
líder do campeonato na metade
da temporada leva o título. A sur-
presa da prova foi o alemão Jo-
nas Folger, da Yamaha satélite
Tech3, que chegou a liderar a
prova mas terminou em 2º, fazen-
do a torcida local ir a delírio. O
outro piloto da Honda Dani Pe-
drosa fechou o pódio. Marquez
declarou que: “Foi uma corrida
difícil e meu objetivo era os 25
pontos. Difícil de imaginar que
há algumas etapas eu estava 37
pontos atrás e agora lidero com
cinco de vantagem”.

Após provar ser o mais con-
sistente piloto até o momento na
atual temporada o estreante Jo-
nas Folger fez uma excelente pro-
va: “Eu nem acreditava que esta-
va liderando a corrida, principal-
mente em casa. No início perce-
bi que meu ritmo de corrida era
forte podendo me manter na fren-

te. Ao final não foi possível
acompanhar Marquez, então ten-
tei salvar os pneus e garantir o
segundo posto. Essa corrida sig-
nifica, para mim, algo mais im-
portante que qualquer vitória que
obtive até hoje” declarou.

Maverick Viñales saiu da 11ª
posição no grid para finalizar
em 4º, realizando uma ótima
corrida, chegando à frente de
Rossi e Dovisioso. “Perdi mui-
tos pontos nas últimas provas.
A Yamaha tem encontrado difi-
culdades em acertar a eletrôni-
ca da moto com relação à libe-
ração da potencia do motor.
Pelo menos os pneus funciona-

ram nesta corrida”. Apesar de
chegar em quinto, Valentino Ros-
si disse estar contente com essa
primeira fase do campeonato
pois, venceu, está entre os cinco
candidatos ao título e distante
apenas 10 pontos do líder. “Esta
temporada está muito difícil de
se compreender. Um ano difí-
cil de encontrar o caminho cer-
to. Ora você anda bem num cir-
cuito e no final de semana se-
guinte não consegue manter-se
na frente. Márquez está lideran-
do porque venceu onde deveria
vencer e quando esteve mal, pro-
curou fazer o maior numero de
pontos possíveis”.

As coisas não andam muito
boas para o piloto da Suzuki, An-
drea Ianone. Do paddock vieram
duras palavras do ex-campeão
pela Suzuki, Kevin Schwantz. O
ex-piloto afirmou que Andrea
deveria dar mais voltas com a
moto e passar mais informações
aos engenheiros. “Existem deze-
nas de engenheiros e técnicos
dispostos a fazer o que ele dis-
ser. Deve lembrar-se que, a Du-
cati o despediu e a Suzuki é uma
equipe oficial, onde muitos gos-
tariam de estar. Os japoneses são
muito educados e pedem descul-
pas pelos maus resultados, mas
é Ianone que deveria desculpar-
se” alfinetou ex-campeão. Da
internet vêm as críticas dos fãs
dizendo que ultimamente Ianone
só pensa na sua bela noiva e es-
queceu-se de pilotar.

Na Moto2, o ítalo-brasileiro
Franco Morbidelli saiu da Ale-
manha mais líder que nunca. O
vice líder no campeonato, Tho-
mas Luthi, caiu e não finalizou a
prova. Agora, Morbidelli abriu
uma vantagem de 34 pontos, se
não pontuar na próxima etapa ain-
da continuará líder.

Na Moto3 Joan Mir se dis-
tanciou ainda mais com a vitória.
Agora são 37 pontos sobre Fe-
natti, que lutou pela vitória, mas
não conseguiu superar Mir.
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Barrichello ganha 14 posições e
finaliza entre os cinco melhores

Rubens nos boxes

A Stock Car realizou no
domingo (02) a principal pro-

va do ano, a Corrida do Mi-
lhão, em Curitiba, no Paraná.

O novo milionário é o paulis-
ta Daniel Serra, que venceu
pela primeira vez a prova. Ven-
cedor da Corrida do Milhão de
2014, Rubens Barrichello, da
Mobil Super Full Time, teve
uma extraordinária recupera-
ção ao ganhar 14 posições e
finalizar na quinta colocação
na prova que teve duração de
40 minutos.

“Gostei demais, e foi uma
ótima corrida. Tive uma preo-
cupação na largada porque os
pneus estavam frios, e de to-
dos os anos que corri na Sto-
ck Car nunca tivemos uma pis-
ta tão baixa temperatura. En-
tão, era inevitável algumas
batidas, mas, felizmente, con-
seguimos escapar ilesos. Nos-

so carro continuou com um
déficit de velocidade na reta,
assim como na classificação,
mas o push que o público me
deu ajudou demais. Quinto lu-
gar foi consagrador sabendo
que partimos lá no fundo”,
comentou Barrichello, que foi
um dos seis pilotos mais vo-
tados pelos fãs e receberam
um “push to pass” a mais de
que os demais. 

Após ter largado em 19o e
cruzar a linha de chegada en-
tre o cinco primeiros, Barri-
chello subiu para quarta colo-
cação no campeonato soman-
do 119 pontos. A próxima eta-
pa da Stock Car será a etapa
de Curvelo, em Minas Gerais,
no dia 23 de Julho. 
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Kartismo

Alberto Cesar Otazú tem resultados
opostos em Interlagos e Granja Viana

O desafio do piloto Alberto
Cesar Otazú (Braspress/Pilotech/
Mega Kart/Alpie) no último final
de semana foi maior do que o pre-
visto. Além de participar de duas
provas de Fórmula Vee, ele acabou
participando de duas corridas de
kart, uma em Interlagos, em São
Paulo, e outra no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia (SP). Em
ambas teve excelentes atuações,
mas com resultados bem distintos.

Convidado de última hora
para disputar a sexta etapa do
Campeonato Master de Kart,
certame em que estreou no kar-
tismo e foi campeão no ano pas-
sado, Alberto Otazú acabou lar-
gando da 23ª e última posição no
Kartódromo Ayrton Senna, na

zona sul de São Paulo. Mas a par-
tir da partida ele deu um show na
pista de Interlagos.

Na primeira volta ele já pas-
sou em décimo e aí foi passando
aos poucos seus adversários vol-
ta a volta. Na oitava passagem,
quando assumiu o terceiro pos-
to estabeleceu o giro mais rápi-
do da competição, para ir atrás
dos dois primeiros colocados.
Faltando quatro voltas para o en-
cerramento da etapa Alberto Ce-
sar já ficou estudando o melhor
lugar e momento para tentar as-
sumir a ponta, já que os pontei-
ros estavam em uma disputa tão
acirrada, que os seus tempos por
volta ficaram muito altos.

“Eles deram uma bobeada no

meio da última volta e acabei pas-
sando os dois de uma vez e ainda
abri uma grande vantagem até a
bandeirada”, contou Alberto Ce-
sar. “Fiquei feliz em rever todos
pela segunda vez este ano e ven-
cer as duas etapas que participei
como convidado, uma na Granja
Viana e desta vez em Interlagos.
Tenho muito carinho por todo o
pessoal deste campeonato que me
proporcionou os meus primeiros
aprendizados”, agradeceu Alber-
to Cesar Otazú, que alcançou a sua
17ª vitória, 28º pódio e 16ª volta
mais rápida em 2017.

No domingo (02/7) o dever de
Alberto Otazú era defender a sua
liderança no Campeonato ClickS-
peed de Kart Amador. Ele conse-

guiu sair da sexta etapa, disputada
no Kartódromo Granja Viana, com
mais um ponto de vantagem. Agora
são 13 de vantagem sobre o novo
vice-líder, Gustavo Ariel, com
quem teve uma grande disputa.

Largando da quarta posição
do grid o líder do certame aca-
bou caindo para sexto após a pri-
meira curva. Aos poucos foi se
recuperando até voltar ao quarto
posto, quando passou a duelar
com Ariel pela terceira coloca-
ção. Após uma breve alternância
de posições, Alberto Cesar foi
surpreendido por uma freada an-
tecipada do competidor e acabou
tocando na traseira dele e rodan-
do, algo inédito para ele nesta
temporada.


